









Entendemos o desenvolvimento agricola, a níveÌ económico,
como o conjunto de modificações estruturais que conduzem a
uma melhoria das condições de vida e de produção na agricultura.
Tal passa pela forma como a parcela que não é absorvida pelo
consumo corrente, ou excedente, é transformado em capacidade
Drodutiva.
O Mercado Financeiro Rural (MFR), principalmente via Inter-
mediação Financeira (IF), pode vir a desempenhar um papel de
grande importância no processo de desenvolvimento agricola, ao
conduzir a uma melhor aplicação do excedente.
Desde há algum tempo que esta questão vem a ser estudada,
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2. MERCADO FINANCEIRO RURAL - CARACTERIZÀçÃO
O MFR caracteriza-se por todas as actividades financeiras a
nível de crédito e poupanças, que têm lugar nas áreas rurais.
A este propósito citamos uma passagem da intervenção de
Pekka Hussi, uSenior Officer du groupe d'activités bancaires dans
le secteur agricole da FAO,, no 8.o Congresso Mundial de Crédito
Agricola, realizado em 1987:
nOs MFR compreendem todas as Ìegras e sistemas que guiam o
comportamento das populações rurais no que se refere a acumuÌaçáo e
utilização de poupanças, ao fluxo e à gestâo de fundos no sector rural,
ao destino dos fundos de investimento públicos e privados e à integraçâo
das actividades financeiras nÌrais no inteÌior das instituicões nacionais
e internacionaisu.
Destes mercados fazem parte as actividades de fontes de
crédito formal, ou institucional, e informal ou não institucional r.
As primeiras compreendem as instituições públicas e privadas tais
como : bancos do Estado, bancos para o desenvolvimento agrícola,
bancos comerciais, uniões e cooperativas de crédito. As segundas
verificam-se por exemplo entre amigos, parentes, comerciantes
arreirdatários rurais.
Com o auxílio dos trabaìhos de C. Gonzâlez Vega (estudioso da
matéria), podemos identificar quatro tipos de serviços que é possível
prestar no âmbito de um MFR:
a) Monetarização da economia, ou seja, fornecimento de
serviços de meios de pagamento, a qual vai assumir um papel
essenciâl na integração dos mercados de mercadorias e de factores;
I Este tipo de cÌédito está Ìârgamente difundido nas zonas rurais menos
desenvoÌvidas, devido à suâ simpÌicidade de procedimentos e rapidez de obtençào,
apesar de, regra geral, os juros, que sáo Ìivres, seÌem mais elevados que os prati"
cados pelas fontes de cÌédito formâÌ.
Normalnente as actividades destas fontes não incluem depósitos de poupanças
pois éJhes difícil oferecer liquidez, privacidade e segurança que atraiam os
poupadores individuais.
Nalguns paises existem também os chamados grupos informais, geralmente
conhecidos por ROSCA'(Rotating Savings and Credir Associations) que g€ram
determinados volumes de fundos através de pagamentos periódicos parâ uma conta
comum, sendo os mesmos distribuídos, em simultâneo, mediaíte uma determinada
ordem, por cada membro-
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b) Intermediação financeira (IF), entre as entidades superavi-
tárias (aforradores) e as deficitárias (investidores), nos mercados
de capital.
Este serviço, ao canalizar as poupanças disponiveis para os
investimentos mais rendíveis, torna possível incrementar a taxa de
acumulação dé capital e melhorar a afectação de recursos.
Na ausêniia de mercados financeiros, os produtores sào
forçados a aproveitar as oportunidades apenas quando possuem
recursos próprios, enquanto os outros podem ser forçados a ulilizar
recursos marginais em oportunidades menos vantajosas. Existe,
portanto, uma ffaca correlação entre as oportunidades de investir
e o acesso aos recursos necessarlos para as aproverÌar.
Os mercados financeiros, através dos serviços da IF, tornam
possível a eliminação de afectações menos eficientes de recursos,
oferecendo aos aforradores oportunidades melhores. mediantç a
colocaçâo dos seus fundos em depósito bancário, e permitindo assim
o financiamento de melhores actividades que não poderiarn ser
implementadas se não houvesse crédito.
Depósitos e crédito, são, portanto, igualmente importantes,
tanto do ponto de vista dos agricultores como do ponto de vista de
uma afectação eficiente de recursos na economia.
c) Gestão da Ìiquidez, risco e reservas.
As características próprias da actividade agrícola tornam
normalmente impossível a sincronia entre receitas e despesas.
Tal facto, conduz a que muitos agricuÌtores necessitem de acumular
determinadas quantias (reservas) capazes de fazer tace a qualquer
emergência ou para aproveitar a vantagem de futuras oportuni-
dades de investimento.
Na ausência de mercados financeiros, estas reservas sâo
mantidas sob a forma de activos tangÍveis, como sejam por exemplo
terras e animais, com todos os custos inerentes. A presença daqueles
mercados não só torna Dossível manter tais reservas a um custo
inferior e com maior liouidez sob a forma de deoósito. mas também
reduz o montante de reservas requeridas, já que em caso de
ernergência se pode solicitar um empréstimo para lhe fazer face,
Ìibertando-se assim recursos para a produção.
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d) Apoio fiscal ao sector público, tributando os recursos longe
dos depositantes na sua função de intermediaçáo entre os aforra-
dores e inveStidores.
Este sewiço é particularmente importante nos países em desen-
volvimento em que os sistemas tributários são inciPientes e frágeis.
3. MERCADO FINANCEIRO RURAL
E DESENVOLVIMENTO AGRÍCOLA
Tem vindo a ser crescente o reconhecimento das contribuicões
das actividades no âmbito dos MFR's nomeadamente da IF, para
o desenvoÌvimento económico 2. Em 1977 , Dale W. Adams referia:
ocada vez mais os MFR's sâo chamados a desempenhar um papel
activo na consecução de objectivos de desenvolvimento,. Em 1984,
o mesmo autor vinha a referir:
oO rápido crescimento dos serviços financ€iros que acompanha o
progresso económico num pâÍs é uma indicâção clara de que existe
' procura pâra esses serviços. Geralmente as pessoas não são obrigadas
â fazer depósitos e a recorreÌ ao crédito. O facto é que a procura cresce
muito rapidamente o que mostra que as p€ssoas numa sociedade têm
benefícios com esse serviçor.
Por seu lado, C. Bourne e D. H. Graham, em 1980, manifestam
uma certa expectativa em relação à contribuição dos MFR's para
o desenvolvimento rural nos países em desenvolvimento. Eles podem
melhorar a quantidade e a qualidade das poupanças rurais e
fornecer crédito em montântes e formas que aumentem a capa-
cidade produtiva e a equidade rural.
Tal questão tem sido alvo de aÌgumas abordagens, das quars
destacamos a dos investigadores do Departamento de Economia
AgrÍcoÌa e Sociologia Rural, da Ohio State University, nos Estados





de igualmente reconhecida fungibilidade dos instrumentos
dificuÌta a visualizacão das suas causâs e efeitos.
Trata-se de um centro de investigação sobre MFR's, o qual
enfatiza os problemas especiais relacionados com o fornecimento
de serviços financeiros rurais. C. Gonzâlez Y ega chama-lhe mesmo
o <(centro do mundo oara a análise dos MFR's nos Países de Baixo
Rendimento e para a formuÌação dos respectivos programas e
politicas,.
Dentro dos trabalhos aí desenvolvidos, podem distinguir-se duas
fases: dos anos 70, em que são dados os primeiros passos na inves-
tigação dos MFR'S e em que se demonstrou que as políticas de
crédito tradicionais estavam a debilitar o desenvolvimento ruraÌ:
a dos anos 80. em oue se enfatiza a necessidade de exoandir o acesso
da população rural a todos os serviços financeiros e em que é dada
importância à mobilização de poupança (considera-se que bastantes
mais empresas e famÍlias podem ser servidas através de facilidades
de depósitos do que de crédito).
Esta evolução representa assim, aquiÌo que R. L. Meyer e
A. P. Alicbusan intitularam de uma nova perspectiva sobre o papel
das actividades no âmbito dos MFR's no desenvolvimento, iusti-
ficada pela evidência de que o acesso às mesmas pelas empresas
e famílias nos PBR's é bastante mais complexo do que inicialmente
se pensavâ.
Para a OSU, o fornecimento de serviços financeiros é uma tarefa
difícil e dispendiosa, mas pode ter um papel chave na promoçâo
de desenvolvimento e bem estar das áreas rurais.
Temos assim uma primeira fase em que se verifica uma tomada
de consciência dos problemas dominantes nos MFR's e uma segunda
fase em que se define uma nova estratégia para o seu
funcionamento.
De entre os problernas doninantes do MFR. identificados oela
abordagem dos anos 70. destacamos os que se seguem:
1. Não vitalidade, resuìtante dos elevados custos de
transacção 3 sobre os empréstimos, dos níveis não realistas
das taxas de juro e das elevadas taxas de incumpdmento
em relação aos empréstimos;
3 EmboÌa em português não seja usual falar-se em (tÌansacção de crédito,,
adoptámos o termo ncustos de tÌansacção, por simpatia com os texÌos eslrangeiÌos,
Reconhecemos, no entânto, que a expÌessão mais corÌecta seria ncustos de concessâo




Fraqueza na organização e gestão dos programas de CA,
devida, em parte, à falta de pessoal formado e motivado;
Falta de mobilização de poupanças;
Meio económico e político em que funciona, verificando-se
normalmente uma ineficaz articulação com as outras
poìíticas, cujos efeitos negativos sobre os agricultores se
pft)cura, muitas vezes, que sejam compensados com fundos
provenientes dos bancos centrais ou fontes exteriores, utili-
zando os MFR's via programas de CA, como escoadores.
Por seu Ìâdo, a nova estratégia, esboçada pela abordagem dos
anos 80, vai, como é lógico, ao encontro dos problemas dominantes
do MFR, abarcando os aspectos que se seguem:
1. Revitalização das instituições financeiras, através da insti-
tucionalização de políticas de taxas de juro mais flexívers,
preenchendo o desfasamento entre baixa remuneraçâo e
elevados custos dos empréstimos, bem como de melhores
sistemas de distribuiçao de crédito;
2. Maior importância à mobilização de poupanças mediante
inovações nas faciÌidades de depósito;
3. Nova filosofia de empréstimos. mediante melhores métodos
de análise e de aplicação do crédito;
4. Evoluçâo polÍtica e menor utilização dos programas e
sistemas de CA para compensar os efeitos nefastos das
outras oolíticas.
Ao fim e ao cabo, o objectivo é identificar o tipo de auxíÌio e
as políticas eficazes a um sistema financeiro rural viável, tal como
o referia Richard L. Meyer no seminário sobre CA, realizado em
198ó. Entendendo por sistema financeiro ruraÌ viável, aqueÌe que
mobiliza fundos dos aforradores, canaliza-os para investidores e
recupera os empréstimos, o mesmo autor identifica o nauxilio, com
as políticas não financeiras e as "poìíticasn com as 
políticas
financeiras.
Conclui-se, no entanto, que politicas apropriadas não são
condiçáo suficiente. São também necessárias novas funçoes de
produção dos serviços financeiros rurais tendo em conta a
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magnitude e a dispersáo dos custos de transacçáo. Apenas técnicas
mais baratas para as actividades de depósito e empréstimo, tornarão
os interrnediários financeiros viáveis e os serviços financeiros forne-
cidos pelos mesmos, mais acessíveis.
4. CONCLUSÃO
O Mercado Financeiro Rural, em geral, e o seu serviço de Inter-
mediação Financeira, em particular, podem desempenhar um papel
de grande importância no desenvolvimento agrícola.
Com efeito, ao canalizar fundos de entidades superavitárias
(aforradores), para entidades deficitárias (investidores) ou seja, ao
receber depósitos e conceder crédito, o serviço de Intermediação
Financeira poderá incrementar a taxa de investimento e melhorar
a afectação de recursos, contribuindo de forma signifivativa para
o desenvolvimento económico.
A ignorância deste facto tem impossibilitado a definição de
políticas, financêiras ou nâo, capazes de conduzirem a um sistema
financeiro rural capaz de mobilizar fundos dos aforradores e
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